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OS PROCESSOS MIGRATÓRIOS E SEU IMPACTO NA IDENTIDADE E ESTRUTURA 

FAMILIAR. Marilene Stasiack, Jane Cruz Prates, Jussara Maria Rosa Mendes, Karina Rosa da Rosa 

Sirangelo, Andressa Correa Bernandon, Leonia Capaverde Bulla (orient.) (PUCRS). 

A migração, no mundo contemporâneo, é um fenômeno intenso, ocasionada pelas transformações na economia 

globalizada. Tem suas raízes na exclusão, desigualdades e na busca por melhores condições de vida. No Brasil, 
houve um aumento significativo do fluxo migratório, neste início de milênio. Em 2001, 1.887.5134 brasileiros 

migraram para o exterior, tendo esse número dobrado em 2006, estimando-se em 4.000.000 o contingente de 

emigrantes, sendo os países mais procurados os Estados Unidos, Paraguai, Japão, França, Itália e Espanha. Diante da 

relevância do problema e da possibilidade de realização de uma investigação em rede com várias universidades 

latino-americanas, foi planejado este estudo, que tem como objetivo desvendar as múltiplas determinações que 

condicionam os processos de exclusão, ocasionados por processos migratórios de brasileiros para o exterior e 

verificar o seu impacto na estrutura familiar. Com o desvendamento desse fenômeno, pretende-se contribuir para a 

implementação de estratégias de enfrentamento à problemática, na perspectiva da redução de desigualdades e 

garantia de direitos. A pesquisa orienta-se pelo método dialético-crítico e utiliza procedimentos quantitativos e 

qualitativos no estudo de três municípios brasileiros: Governador Valadares (MG), Criciúma (SC), ambos com 

cultura migratória e, no município de Porto Alegre (RS), que não possui essa cultura. Os dados coletados evidenciam 
as dificuldades no local de origem e destino dos emigrantes e de seus famíliares que permancem no Brasil. Torna-se 

necessário, portanto, a implementação de políticas públicas para os brasileiros que emigram para exterior e para suas 

famílias, além da promoção de eventos nacionais e internacionais, para o debate do fenômeno e enfrentamento da 

problemática. 
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